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    Sem falsa modéstia, a participação no Rali Dakar, originalmente Rali Paris-Dakar, gera um mínimo de curiosidade em toda pessoa que fica sabendo que tive essa oportunidade. Foram tantas as vezes que me perguntaram como é a experiência que acabei desenvolvendo algumas respostas.




    A empreitada é bastante perigosa, especialmente quando se está competindo sobre duas rodas, o que fiz nas nove primeiras vezes. O próprio “deus” criador do Paris-Dakar, o falecido francês Thierry Sabine, certa vez declarou que a competição encontrou seu espaço dentro da última grande aventura do ser humano.




    Competi na versão africana de 1988 até a última, em 2007, já que a edição de 2008 foi cancelada pouco antes da largada devido a uma ameaça de ataque terrorista. E essa ameaça, Julio, diferentemente daquela de 2000, que você presenciou, foi definitiva. A Al-Qaeda tratou de mostrar que não estava brincando e assassinou quatro turistas na Mauritânia, além de enviar uma lista de pilotos-alvo de sua preferência. Tanto que, em 2009, a prova mudou para o continente sul-americano.




    Nesses 20 anos de Saara, independente do resultado, atravessar o deserto sempre foi uma grande aventura. E, diga-se de passagem, quanto pior a classificação, maior a aventura, porque isso quer dizer que as coisas não aconteceram como planejado.




    Mas O Caranguejo do Saara não tem como foco a competição. Então, para escrever sobre ele, achei melhor misturar uma reflexão do André Azevedo, parceiro com quem dividi a equipe durante 20 anos, e outra minha.




    Certa vez, o André descreveu a participação no Dakar como assistir a uma televisão cuja tela é a parte dianteira do capacete, já que os pilotos pouco podem interagir com o cenário e os personagens.




    Em outro momento introspectivo, daqueles em que você se pega falando sozinho, condição constante para quem acelera uma moto, um pensamento provocado pelas imagens surpreendentes e extraordinárias inundou minha mente. Grandes diretores de Hollywood, como Steven Spielberg, desperdiçam recursos utilizando sua criatividade para gerar cenários e personagens que fazem parte da ficção. Mas o resultado não chega aos pés do que a realidade disponibiliza, gratuitamente, por onde passamos.




    Juro, é quase inacreditável, uma mistura de viagem a outro planeta com túnel do tempo. Quem é meu contemporâneo e assistiu à serie O Túnel do Tempo na TV sabe do que estou falando.




    É maravilhoso de ver, mas é ruim ser piloto nesse momento. Você fica frustrado por não poder desfrutar mais, não poder parar. Seria preciso bastante tempo para entender melhor o que é aquilo, como a vida funciona. Mesmo as coisas mais simples, como, por exemplo, de onde uma pessoa apareceu, como sobrevive, como lida com a solidão, a total falta de infraestrutura, como será dar à luz nessas condições de higiene precárias, viver sem água…




    Sendo assim, quando encontramos jornalistas e outras pessoas que trabalham para a equipe ou mesmo na organização do Dakar, por vezes eles passam a ser nossos entrevistados, já que têm mais oportunidades de fazer esse intercâmbio cultural, e nos saciam com histórias maravilhosas. Como essas que o Julio decidiu contar.




    Então desejo a você bom-apetite.




    Saboreie O Caranguejo do Saara.
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    Relatar viagens oralmente não é o meu forte. Nunca consigo passar todas as impressões que gostaria, das coisas que vi e vivi. Superar essa limitação foi o maior estímulo para escrever este livro. Porque era impensável não dividir essa experiência, não compartilhar esses roteiros tão raros, inusitados, que agência de turismo não faz. Quantos têm a chance de cruzar o Saara acompanhando o maior rali do mundo?




    Eu tive esse privilégio em duas oportunidades: no Granada-Dakar, de 1º a 17 de janeiro de 1999, e no Dakar-Cairo, de 6 a 23 de janeiro de 2000.




    Foram viagens realizadas com toda a infraestrutura necessária, portanto, não espere relatos dramáticos, exagerados, de alguém que se considera o maior dos aventureiros porque passou esses períodos acampando no deserto com um avião à disposição, três refeições diárias, internet, GPS para se localizar, colegas brasileiros e estrangeiros sempre dispostos a ajudar e prosear, além de roupa suficiente para suportar o frio. No final dos anos 80, quando os pilotos brasileiros Klever Kolberg e André Azevedo começaram a disputar o Dakar de moto, carregando tudo nas costas e tendo só bússola e planilha para achar o caminho, era uma coisa. Desde então, o rali mudou muito.




    Por isso, o barato deste livro é outro. É mostrar como é a experiência de acompanhar uma prova dessas, como são os lugares por onde passamos, quem são os moradores, como vivem, como reagem (mal e bem) à passagem da caravana. É um relato de viagem, com muita reflexão sobre o que encontrei pelo caminho. É um olhar mais focado em quem está sempre lá do que no pessoal que usa aquele ecossistema privilegiado para realizar suas aventuras. Reconheço que não resisti à tentação de pesquisar algumas informações para contextualizar, especialmente sobre temas históricos e geográficos nos quais o jornalista José Eduardo Barella deu uma força. Mas, de maneira geral, não me pautei pela tradicional necessidade jornalística de encontrar causas e consequências para tudo. Não era necessário. As memórias, estimuladas pelas fotos e blocos de anotações, até hoje amarelados pela poeira e pelo tempo, foram suficientes para contar esta história. Pitadas de imaginação completaram a receita.




    Foram coberturas que estagiário nenhum sonha ter a oportunidade de fazer. Mal tinha começado no extinto Jornal da Tarde, com 21 anos, e surgiu a chance de cobrir o Rali dos Sertões. Precisavam de alguém que topasse ir de São Paulo até Natal sacolejando num jipe, comendo o que houvesse pelo caminho, rodando o dia todo, dormindo pouco e dando um jeito de mandar pelo menos uma matéria por dia. Topei na hora. Foi um ótimo aperitivo e voltei pensando no Dakar, mas sem muita esperança. Dependia de convite dos pilotos, o que era provável, e dependia também de o editor me escolher, o que era mais difícil, porque havia repórteres mais experientes querendo cobrir. No final, deu tudo certo. Nove meses depois de começar a trabalhar numa redação de jornal e um mês depois de me formar, eu partia para o maior rali do mundo, o rali da morte. Era o mais feliz dos focas. Foca, no jargão das redações, é o jornalista em início de carreira.




    O rali passou bem mais rápido do que eu gostaria. No dia 26 de dezembro de 1998, estava em Granada, de onde a caravana partiu poucas horas depois da virada do ano, enquanto os espanhóis ainda festejavam a chegada de 1999 nas ruas. Menos de um mês depois, já estava de volta ao caos paulistano, pegando temperaturas recordes dos últimos cinquenta e tantos anos, um clima bem mais incômodo que no Saara. Foi pouco tempo para conhecer uma região tão ampla e cheia de novidades, de surpresas gratas e outras nem tanto. Entre Granada e Dakar, as altas montanhas da cadeia do Atlas, no Marrocos, o deslumbrante deserto da Mauritânia, a fértil região do rio Níger, no Mali, as infinitas mobiletes de Burkina Faso, exceção cristã numa área predominantemente muçulmana, e a recortada costa do Senegal, país que independe da presença do rali para esbanjar contrastes sociais.




    No ano seguinte, como era a virada do milênio, resolveram mudar a tradição, e o rali não começou no dia 1º de janeiro, mas no dia 6. Dia 1º seria o embarque em Guarulhos. Então, o réveillon foi na churrasqueira de casa, com alguns bons amigos e o Klever, que abriu mão de passar a virada com a família no interior para evitar algum imprevisto que o fizesse perder o voo. Sujeito extremamente profissional. Comemos, bebemos, cantamos e tocamos, colocamos no rosto óculos comemorativos do ano 2000, quase uma máscara de carnaval, e assim passamos as primeiras horas do novo milênio. O Klever que me permita a indiscrição, mas preciso contar que ele não se contentou e colocou um par de óculos em cima do outro. Virou o Garoto 4000.




    No dia seguinte, chego à casa dele de ressaca para pegá-lo e seguimos para o aeroporto. Ele comenta que acordou cedo e até já se exercitou. A diferença entre um jornalista e um atleta. Passamos o dia 2 em Paris e no dia 3 já estamos em Dakar, tradicional linha de chegada, que dessa vez foi a largada, porque no rali do novo milênio a rota foi inusitada também. A caravana atravessou todo o continente no sentido oeste-leste e o pódio teve como pano de fundo as pirâmides de Gizé, no Cairo. Expectativa renovada. Ao completar a primeira etapa, no entanto, a primeira nuvem de poeira trouxe junto uma dúvida crucial: por que diabos eu estava fazendo aquilo de novo? Mas passou logo. Havia outra missão profissional a cumprir, com uma numerosa equipe brasileira competindo, e outras terras a conhecer, como Níger, Líbia e, principalmente, o Egito. Aquela mesma nuvem levou o arrependimento embora.




    Para que o leitor não se confunda, explico de antemão que as histórias não estão dispostas em ordem cronológica, e sim encadeadas de acordo com a afinidade temática. Assim, um capítulo sobre o rali de 2000 pode ser seguido por outro referente ao de 1999. Da mesma forma, um capítulo pode conter fatos das duas edições. Se as referências geográficas e temporais contidas no texto não forem suficientes, o leitor poderá se orientar pelo mapa. E se algum relato parecer datado demais, tenha em mente que 16 anos se passaram até a publicação deste livro e que o mundo mudou muito nesse período.




    Considerando as duas edições, percorri duas etapas de helicóptero e uma de carro. Foi uma forma de quebrar a rotina das viagens diárias no avião de imprensa e valeu muito a pena, porque daí saiu boa parte dos casos aqui relatados e das fotos. Inclusive o fato patético que deu origem ao nome do livro.




    Bem-vindos à saga do caranguejo, que chega à segunda edição, revisitada, ampliada e mais completa que a primeira, pois inclui uma linha do tempo com os fatos mais marcantes da história do Dakar, textos extras e uma quantidade maior de fotos.
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